O contador de estórias

 
Contar estórias e causos foi a maneira que aquele homem encontrou de manifestar a sua felicidade. Enquanto narrava, seus olhos irradiavam um brilho arrebatador, sua face se iluminava, seus lábios carnudos bailavam com o balbuciar de cada palavra, seu corpo inteiro vibrava deixando transparecer um sincronismo perfeito entre o que falava e o seu mais profundo sentimento.
 
Olhando aquele homem sem a sua platéia, mais parecia um espantalho. A natureza não fora nada benevolente com ele em termos físicos. Era muito magro, para não dizer esquelético, e sua silhueta parecia nem existir. Seus longos e delgados braços faziam lembrar um grande polvo desajeitado. Sua cabeça, permanentemente pendida para a direita, valia-lhe o carinhoso cognome de “cinco pra seis”. Era, enfim, uma figura grotesca até. Um caniço ao relento!
 
Era apenas questão de minutos para que essa aparência esdrúxula se transformasse na mais atraente das criaturas. Era admirado, respeitado e amado pela forma com que transmitia suas idéias. Sua fama não tardou muito cair nos ouvidos de presidentes e políticos influentes da época. Todos queriam ouvir suas estórias, apreciar seus contos picantes e suas anedotas inteligentes.
 
Fora então convidado a animar uma recepção formal no palácio do presidente de seu país. Estavam presentes as mais altas patentes e personalidades daquela nação. Era chegado o seu grande momento! Dirigiu-se respeitosamente aos convivas, saudando-os efusivamente do presidente ao mais humilde dos presentes. Então iniciou sem mais delongas:
 
“Era uma vez... um país, um grande país. Nele reinava a justiça, a ordem e o progresso. Sua principal riqueza residia na índole e no caráter do seu povo. Um povo benevolente, inovador, justo e trabalhador. Suas leis eram tidas como as mais justas já promulgadas por qualquer outra nação. E só por isso eram obedecidas prontamente. Seus dirigentes tinham como princípio básico o respeito pela vida, o zelo pelas leis, o bem estar de cada cidadão e o progresso da nação. 
 
Comentava-se entre os povos vizinhos e até entre os mais longínquos que aquela nação vivia uma entorpecente e inebriante utopia, deitada eternamente em berço esplêndido ao som do mar e à luz do céu profundo, mas que a sua população não tardaria a acordar desse sonho maluco, dito eterno, e em pouco tempo teria que encarar a dura realidade.
 
Senhoras e senhores, acordamos há mais de 500 anos atrás... Boa noite!”
 
27 de março de 2002.
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